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Não é raro ouvir comentários como “uma coisa é a teoria e ou-
tra bem diferente é a prática”, dando a entender que não se aplica 
a teoria porque não funcionaria na realidade. Há uma ampla dis-
cussão sobre lacunas existentes entre teoria e prática em diversas 
comunidades de interesse comum, de praticantes ou acadêmi-
cos, mas talvez a questão não seja se a teoria funciona ou não na 
prática, mas sim questionar se estão prontos para incorporar de-
terminada competência.

Considere dois aspectos sobre esta refl exão: as competências téc-
nicas e as comportamentais – obviamente a contextual é necessária, 
mas não neste cenário proposto aqui. Então, ao incorporar uma com-
petência técnica, muitos se questionam sobre a validade do esforço 
de aprendizado e se tal habilidade resolveria determinada “dor" que 
o projeto está vivenciando, ou ainda porque percebe uma fragilidade 
no assunto. Contudo, dominar técnicas, métodos ou abordagens de 
forma isolada não proporciona o que a "inteligência coletiva" pode po-
tencializar, ou seja, é necessário ter uma variedade de competências no 
time e então a aplicabilidade se torna assertiva para tratar problemas 
reais que as equipes de projetos presenciam no cotidiano – o que nos 
leva a concluir que seria limitado, ou no mínimo precipitado, pensar 
que o aprendizado de uma única competência técnica não resolveria 
determinada “dor” de projeto, justamente porque seria complexo vi-
sualizar de imediato o que uma composição variada de competências 
técnicas poderia alavancar em termos de soluções práticas se for in-
corporada como um bem dominado pela equipe. O agrupamento de 
habilidades eleva o nível de uma competência isolada, o que gera uma 
alta probabilidade de que a teoria encontre os caminhos para resol-
ver os problemas, ou seja, resultado prático, mas desde que estejamos 
prontos para incorporá-la. A provocação aqui é analisar se há uma 
prontidão da equipe ou do ambiente corporativo para absorver deter-
minadas competências porque senão há uma miopia em afi rmar que 
a teoria está longe de resolver coisas na prática.

Talvez o segredo seja facilitar ambientes de experimentação, ou 
seja, oportunidades para aplicar variadas competências com baixo 
nível de riscos diretos aos projetos em execução na organização, um 
caminho que abre portas para colocar em prática as teorias existen-
tes, atualizar-se, inovar e alavancar meios para resolver problemas 
reais. Ambientes colaborativos e serviços compartilhados é o que 
muitos na vanguarda utilizam para esses fi ns.

De fato, quando a discussão se refere a desenvolver competências 
comportamentais a distância entre a teoria e a prática é muito maior, 
na realidade é uma das fontes desse distanciamento. Justamente 
porque está associada a uma dinâmica que envolve personalidade do 
indivíduo, e sua complexa relação entre ambientes, relacionamentos 
pessoais e os objetivos corporativo e pessoal. O que extrapola para 
comportamento coletivo e exige maturidade tanto pessoal quanto 
corporativa. Além disso a competência comportamental é a base 
para lidar com o “como” uma competência técnica é implantada na 
organização, ou seja, há uma dependência entre elas para se obter 
o sucesso. Outro agravante é que os treinamentos só conseguem 
abordar de forma subjetiva ou via simulação esse tipo cenário, e não 
alcançam a amplitude de casos reais e então muitas dessas habili-
dades fl orescem apenas com experiências reais vivenciadas porque 
trabalha com as emoções das pessoais. Com certeza é possível de-
senvolver competências comportamentais, mas o "feeling" é algo 
subjetivo, ou seja, a percepção do indivíduo para captar sinais nas 
entrelinhas e ainda buscar empatia com seus pares e expressar-se de 
modo que desperte os melhores resultados para o propósito profi s-
sional, é uma habilidade bastante específi ca e exige equilíbrio entre 
experiência e objetividade.

Uma opção nesse caso seria o mapeamento de dependências en-
tre a qualidade da relação humana e a efetividade da comunicação, 
com foco de análise em stakeholders e na estratégia do projeto. Sem 

READINESS

04   mundopm.com.br - Nov & Out / 2016

deixar de considerar o entendimento de que o comportamento iso-
lado é diferente do coletivo, nesse o resultado extrapola a soma das 
partes. Essa análise talvez auxilie na defi nição e aplicação de compe-
tências comportamentais para o momento correto do ciclo de vida 
do projeto. Enfi m, basicamente é gerenciar o relacionamento.

A tendência por ambientes de colaboratividade, economia 
compartilhada, cocriação, inteligência coletiva e modelos fl e-
xíveis não tem volta. A nova dinâmica do mercado empurra 
o status quo para um desconforto generalizado. Eles não têm 
mais certeza de quem são seus concorrentes e quão rápido uma 
tecnologia emergente pode ameaçá-los. Isso os leva a optar por 
investimentos em modelos disruptivos de organizações que pro-
piciem a regeneração da força de trabalho, e também buscar 
abertura para expandir a criação de valor.      

Enfi m, avaliar o “readiness” de uma equipe e de um ambiente cor-
porativo surge como opção para o entendimento de o quanto a teoria 
pode ser uma força positiva para resultados práticos da empresa. 
Uma ferramenta para auxiliar na avaliação caso a caso, como a in-
corporação de competências, pode realmente contribuir ao contexto 
da organização, ou como compor uma variedade de competências e 
níveis de profundidade, como também o momento certo de acele-
rar ou desemcubar uma competência. Assim estaremos mais aptos 
a descobrir se é um fato ou mito que a teoria está longe da prática. 

ESTAMOS PRONTOS PARA APLICAR 
AS TEORIAS DISPONÍVEIS?


